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O f>r. seerelavio tia Agricultura offi-
ciou ii < auiara Municipal ilo Pieilaile 
que não pouilc ser fornecido o mate-
rial pedido para o abastecimento do 
B|i"a áqucllft localidade, vinto eatur o 
governo fazendo idêntico serviço noula 
capital. 

• 
Não pôde ser altcndido por não 

existir o material pedido*., foi o despa-
cho dado ao requerimento do Eduíno 
Telles liudjío, pedindo em nomo da 
t auiara do ltibefrão, material para o 
serviço de cxgottos daqnolla cidade. 

•1, 

Lavre-se contracto, ile nccórdo com 
a informação-^, foi o despa<*lio dado ao 
requerimento de (' . Hildcbrand .v ('., 
Bubmettendo amostras do objectos do 
escriptorio ú Secretaria da Agricultura, 

< I requerimento de Espindola, Siquei-
ra iv ( ' . . upicsontuiidii amostras para 
fornecimento do expediente á Secreta-
ria da Agricultura, tevo o seguinte des 
|iili.Uu. La i iu «u kUiiUwet'., J-i nnnB.Ja 
com a informação". 

a 

Vagni.icntos requisitados pela Becre-
tnria da Agricultura : 

I J C LLLI-, HO J^índo ih- Sth) VuH.tO: 
t»e 1 . ei, a Espindola, Siqueira «k 
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P. MARIA PRADO 
A exma. sra. d. Marin Catliariim da 

Costa Prndo fallecou ás 1LM5 dit ma-

drugada de lioutem, victima do anti-

gos padecimentos, que havia niais de 

uni niez a prondiain ao leito da dûr. 

Seu estado comatoso durou cêrca do 

trinta hora«, tendo permanecido sem-

pre ii sua cabeceira, ministrando-lhe 

cuidados médicos, o dedicado amigo da 

familia Prado, dr. Nicolau Vergueiro, e 

o dr. Buscaglia, quo foi quem cerrou 

as pálpebras da morta. 

A exrnn. sra. d. Maria Prado morreu 

confortada com os Santos Sacramentos 

da Egrcja, dando-lhe a Extrema Vncçiio 

o rvmo. arcediago dr. 1'raucisco do 

Paula Rodrigues, acolvtado pelo rvmo. 

pildra Duarte. Leopoldo, vigário de 

Santa ( ccilia. 

Todos os membros da família Prado 

assistiram aos últimos momento» da 

virtuosa senhora. 

A cxuia. sra. d. Maria Catharliei da 

Costa Prailo era llllia dos lallecidos 

conselheiro Antonio da Costa Pinto e 

Silva, quo foi íuiiiistio do Império nuis 

de uma vez, e de d. Maria de Mai ureth 

Souza (.liieiroz <la Costa 1'into <• eia i a-

sada tom o sr. dr. conselheiro Antonio 

la Silva PI.LIIO. 

Era i aturai do lSin de .lam iro < 

dcícendia de nobre faiiiiliii dr Portu-

gal o no llrasil tevo o tem le| 1 eu» 

Imites illustres. 
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quini A. Monteiro de Barros, Eva-
risto Baeellav, .T. [Bueno Bierrem-
bacli, João Adelino da Costa, Luiz 
Pucci, Carlos Moreira Guimarães, .Tú-
lio Michcli, Paulino Guimarães, An-
tonio do Campos Tolcilo, Américo 
Leito do Amaral, Alfredo Carneiro 
Braga, d OH o Josó Vaz do Oliveira, Alvaro 
Hamos. Joaquim Gomes Eatellii, Fran-
cisco Poixoto Ferreira dc Souza, Joa-
quim Augusto da Silva, Fersano Pa-
checo e Silva, Henrique Coelho, Veiga 
1'illio, Antonio Baptista Deroira, .fosé 
Augusto Iíiboiro de Souza, José O ornes 
do Moraes, Baptista doa Anjos, Anlo-
uio dos Santos Oliveira, JIollo Alvos, 
Euclides Pachoco, coronel Souza Pi-
nheiro, Carlos A. Nielsen, Victor Notli-
luann, Antonio do Albuquerque Pinhei-
ro, José Eusébio da Cunha, Martinho 
Rurchard, Alfredo Nielsen. Francisco 
de Arruda Moraes, Ismael Coelho, li 
Monteiro da Silva, Jose Viceuto Sobri-
nho, Wvsard, Manoul Pedro Villalioiín, 
T.uiz vou Oertzen, l'.iluaHo WoltV, Luiz 
Miuoditc, Antonio da Cunha, João Tei-
xeira de Vascoueellos, Jurge do Nasci-
mento llocha, Samuel do Souza, Albino 
Rodrigues, eng. Francisco P. dos Saii-
tos Rodrigues, Pedro Safes, represen-
tando o ür. Henrifjue Ribeiro, Podio 
'.essa, Luiz Giihão, Frunciaco de A«'!" 
Pacheco, Souquières Daniel, .loão l!i-
beiro da Silva, loão Carl is Leito 1'en-
ituiilo, i unto líarreto. il o /•;• Iruío, l'.n-
rico Sei-chi, Nunzio di C orgio, do l'ii. -
fttllti, Nestor Pestana, A ri'mr l'into Li-
ma, 1 leniente Falcão. Adelino Campos, 
Augusto < 'Inciniuito Júnior, João A n-
tonio Julião, .Tosi' S*videi, ifprcsentaiit'' 
.lo Banco Mercantil do Santis, .lo-. 

I lollrl, Alíredo Augusto da Silv.i 
H'llii'ii'1) .lo Duarto Rodiiene , Abílio 
Simie-, l'rancisco Ca\aii^inti, IVdro 
Luiz Pereira de s,, JUM UIII Pa-
rada, eni-. li- •/•/.'), Eulálio na ' o-.iii 
' aiMilho, 11,1,11.1iui Schauuianu, Mn-

Plínio Ih do '•. i'.'."íii . 

RABISCOS 
Ante hontem, os meus complacentes 

leitores viram os Unhimox por um oeulo, 

o hontem o viram na secção livro... 

Fiiltoi nnte-honleni ao compromisso 

de encher diiiriamcnte com prosa in-

stilsa um terço de columua d' O C.i/i-

iiifjriii, porqno uma dosconipostura me 

pumíra do molho na véspera. 

Não pousem os leitores quo descom-

postura, neste caso, 6 svnonymo do 

sóva de pau \ão, meus amigos : traia-

se de uma descompostura impressa, que 

nie jnHigiii pi-ío Porn uni socialista Cil 

da terra. 

Ignoro so cila partiu do sr. Benjamin 

Motiii, ou do sr. F.i.tovnin Estrella; man 

garanto com todas as forças dos meus 

vinte e 1res nnilos que '/'...'7 -quo a 

BUb(."rcvo - é socialista. 

/ começou transcrevendo a chro-

nica em ípie, a 'J do maio, me ocetipei 

das mauifi stações quo linhaiii feit i na 

vesnera o^ seelanos de líéelus e os lu-

náticos de C.i crio Kauto aqui domici-

liados. 

<1 clii'oi'ist.i do /•«.••> não aprc'.'iou a 

minha franqu. /a de lingo 
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união da grande classe dos lavradores, 
união quo felizinento RO vai extonden-
ilo por todo Estado, com porspocliva 
do logo vormos completa iederação da 
classe por todo o paiis. 

E. se, com o simples inicio da união 
dos lavradores, jú vemos o movimento 
precursor do bem-geral quo so opéra 
nas regiões onde antes não so cogita-
va dos altos o sólios interesses da 
nação, que diremos, quando a graúdo 

0 poderosa classe intervier directamen-
te na escolha dos homouK paru os altos 
cargos de governo, na oscollia do se-
nadores, deputados, camarás inumei-
paes, aucloridiides policiacs o até na 
dos inspectores do quarteirão? 

A lii é i|uo havemos de ver estabele-
cida ii genuína democracia: só então 
veremos exultando do, prazer a Patria, 
coberta de pi ociosas joins, prospera, 
prestigiai! I, honrada e respeitada, oe-
cupaudo, entro as mais elevadas na-
ções, o !o;'ar do honra que lhe com-
pute, e não mais a. verumos coberta de 
andrajos, mendiga, ií porta do um sub-
diio cxtraugoiio, iiiiploraudo lacrimosa 
a sua beiio\oloiicia para ter com que 
-usteiilar a ganância do seus perdulá-
rios llllios, como actualmente a vemos! 

Mas ouvindo uns dizerem que a 
lavoura não .leve ter politicu, outros, 
que só devo intervir nellu em certos 
eusos. outros, ainda, que ella se con-
l\.Mn(, armai n yi'.|niln oii^'ii|ia dc 8e 

con;.1 regar porque nem direito para 
is o tem e u -iiu continuo a ser i 
1 »esta li missa de carga —eu, igiioran 
te. Iioi11' ii. do niatto, acostumado ao 
]'""> pão queijo queijo, nosto lubutar 
diário po|:i s ida sob o positiviamo sóc-
ia» e ipii •! • extrahir da torra a gran 
do liqnez.i iielhi i-nl liesourada, não 
I-o- i - . '' -ice sem dizer o quo sim 
to . iL ;a eontroveiaia, não 

::'i" r que minha obscura opi 
, . i a.la vele d' auto da grande cia» 
i a que me honro de p> i encer, mes-

mo o:>io um do seus iuliiuu» planta 
lime do batata*. 

Ne-; ' ti-ito, iil:-o pedir-lhe o olr-e 
fjii i de lo i e inii» em aeii patriolico 
• i.,:l. ) ii' " He manifestar meu fiou 
•n.. i to rei .IV.ia.Mito lis Uivoigcute: 

i|. •• . a l ivoura politici ou 

il< » I 

noa n h . 
cr. 

C . . . . I\l, /.!'.., . ill. IMUA» < .Hl 
Mario M n i i K ' ••>•• Nr.ü-r I'. -
I- I line, iliii .'-to . ,I , Ptiiii . I' 
/ . I l ' , \m /i.l .Il I il... il' , I 1 

li ' N. vi • Juiii. i ili ' ' li 
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ti 1' du Huai tuaa . a i. ti > 
va o t '»»ti'jo In nul.11*. 
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ui.i.lu lepresenta duas 
I terças, qualquer 

», c;i j a . do operar emu 
leta, ' ell el l a.Ileal l.el'h'uea ||os des 

I i ! m • a força eleitoral e a ma 
I >1. -I u e. ipie desta a lavoura nun 
. i l i v . i ' i I.o.,,,11- iii. i it, n . a t latubr-i 

•a di -p ' t a rlt'iioral, juataiii'-iit 
n ! iieeiitra tod-i sen prc-iligio 
• .| ' it'. J' vi'l.l. 

' I ml a v . tag. m, ii . la no ao paiz 
I oui.t m o-se s.-m poler u»ar it 

a '. iça ne . ! ' owl' o ri't.ullailo lira 
I <> qui- p.< • tain ' 

Iaé o .lia e Hiiie pa ra pedir pe 
tie ' p.-it I " lopre, - . ui si i ouvida ' 

l'or n -lit lei i l l i ». Iilpln Vivido 
'I' tt'i'lt t I o i.l a prdllid'i senipl 
l|IK tlm «lira III! Ill* | "l ' m e. !'.t| .|lle ell 
.. |aiaia in tt"> I a t>, C O I I A I . l.e-lnll 
n. I I . .t in I t..a para nada ulit 

Ne. a' p' . l« •» I.'", d. 

. t i t . , lar N t • «III f-ftniiiiituit'iilA 
I. '!• ira ' n et p ' a .loti- terços <U 

t « I I . la qt*a «Ma. J «alentei 
de I rt .o 'le « u il» 
a sa*j » „••••II, rf, 
'Ml -en l l lo . lo i 
I I • Ile' " ' OUa-rfl II'lin 
êm, h4u .1.A. If-r I 
. . . |04A qt 

l . l t e . . W e ( M 
Ile |. K I lit'. , 

pondoram com n costumada subnii Û9, 
" costumado—amen. 

A luvourn começo ilesilo jâ a mobili-
sai' seu exercito eleitoral, oxigiudo do» 
nomeados o outros que pretendam ser,-
os seus programmas do administração; 

voto FÓ no candidato cujo juograuj-
ma fõi- de reconhecida utilidado pu-
blica, seja o candidato do crcilo quo 
fôr, o assim faça com os candidatos ás 
representações do Estado, seja para 
preencher vagns ou não. 

Estabeleça como regra invarinre?, 
não votar a lavoura em candidato* 
sem programma claro o definido. 

Se a lavoura não se congregar pnla 
isto, nem para usar ila sua força o po-
der na direcção dos ncgocios públicos, 
mas sé» para pedir, ontão foi, per» 
docm nie.umagrande tolice, o broveiucn-
to estará esphacelatla, porque tudo con-
tinuará como antes. 

Não ! a lavoura não devo continuai 
sor como o mendigo Lasaro íi porta 

do rico, porquo ella ainda dovo ser o 
Estado vivo, ngindo o governando. 

Não siga a lavoura esta ou aquolla 
denominação da mesquinha politica 
pessoal que nos leni infelicitado, mas 
adopto a grande o patriótica politica 
do salvação public», coiifratornisundo-so 
coin todos os homens reconheci lamento 
patriotas o de caracter, com os esta-
distas feitos e reconhecidos, homens da 
pratica h reiuttnv"0 li '...a. la. if . „ n la-
voura uma politica do principio, basea-
da na grandeza da Patria, como fez o 
graúdo Nahuco, o não it dos borrachu-
do! quo sé» cuidam em oieravi ,ar a 

:igur o pangno do povo, e assim só 
tenha por escopo, na escolha du pes-
soal dirigento o legislativo, unicnnicuta 
o patriotismo, honestidade o curactt r 
reconhecido, u par da uapacidatlo intel-
lectual exarada no i'»io0TauiUA qUO 
apresentar ao publico. 

S'i as ini so explicará a federação d® 
lavoura, industria e coiomereio: --ó nã-
•siin « lia terá vida sé» nuim vll.i será 
tile,elida o respeitada; só us-tini reco-
lier.' a parle que lhe toca no direito o 

r-inlin a quo leia jn-. as ini po-
1! 1-1!.". salvai -e i«lv:;: . l ' a Pauia; 
; - im lei tinos o verdadoiio g o ver-

t d., iv i —povo e s.7 a ,ui t i la scrl 
oc. i da i 1 'e11e lias publi 
1. i ,ta a politica quo ou. cm minha su* 
. i i in- aeia. pi-nso quo a grande <i 

p on . o . a classe d'vu fazer, • pai.i U-.9 
i a i votiuho est.i a disposição. 
De ulpe i.io, sr redactor, o l i : abu-
lo .P ai lontlade.» 

O l i lt . LtJCAH r; \T'l' 1-J'RCTA tem 
o seu eonsuitorio a rua Diroi'a, 55, 
Idas 1_ un 2 da tardo Itost-lo a rua 
da Victoria, 5. T poeialtda'1" molés-
tias do crianças, do cora?»} o doa 
pulmões, 

CAPE' 
« I M . » , M 

I I I , ,'.l'|o 111' t.VC-SO I ' i a .-l'nK», 
\• 1111''. tu-e II "Im «ace... i i.,ti( 

«I. o-.v«». 
Entrai .1 , 1 l . - U saceas. 

D. mI o tlia I' d., rarr-al», '-"" t*i— 
I». de I .1 jvUio do I- '«, 5.1 I.Tl'V 
M i a i , I I- ' . 
S .1 id , .,.. i Europa. ' " • -. 
Haiiitlas p i . « na K«t "I «-I 
.. .I . 

PaliMa* ( «ia «i I:í«h I ,'l'i. 
t Mai . I.... I .-it aia » hotl'tlAl l " . ""J 

r. p» 
in.11 

ut e 

a I* ul-
nil,n. 

aviliar «em itu I 
I o' 'laaa, oa V«m 
« i«m» 
i.l" , « aii'iuiltat 
»,-,.» .1« I...*,. 
IVMI'tt'l 14 l«l 

hi I• •. |)»H"il» r"»t| 
»IH«* 

I . t ««• 
.|.«l 4- . « 

at It, 
el" 

I*' a > A - — . I .1 

Y I n.Ii-:». , , , 11,5*4 
N • >- , il. ma I '.''J 
V" ' alii«-«« I.II |W| • « a a •'*» 
N lll -I 
N't l'ai . • • • • « • • a í 

TH* al 
t . AM .. u.ni < 

Initias, t., i I « e a » 
•• l 'a i o .tat I Itj« Hit lia* 

lit'll lwi -I JaQiahaai tlaa «alfa « 
Mar,I, I I t . . . 
|t ... ..I WiHn F T ' . , , 
• ' ' e ,1 I 
» I C 
I i l t I An. i H . . . 
l i a • I .11 A >1 II I"' Ml. , 
K U I Vala I I « ' . A , . 

I I I l U l t .VI . a . 
t t u I IWH I0<t", 

.«.••' ' w 

. » . I l ai«- W -t^e 
» I I H ' • 

p 

. 
i . M i t 

MMIOIU I » 

tlti' "if I 

I . ' I 
• • •!>• 

I •• .1 
i —i 

t Np 't 

pat i Til-

4 ta«A> MO » 
a .1iiala * • « * 

a « t , * ! 
f*»*- ' t u » ' « ^ 

HO 4* • • • f 
t» f a t ^ 

»»»-- M -

••4o• -»»aa- r * > 0m »«4» a « t , * ! 
f*»*- ' t u » ' « ^ 

HO 4* • • • f 
t» f a t ^ 

»»»-- M -

» < » a t a » «a i 

t. 4 a • » »oa 

I f'-

Wl> r » ' I 

mpmmt 
- m u t . i 

i m M f i a 

• H « -Oa o r 
la « aoi 4« a . p M ) «ao-11 

* '««O t frit ] 1 

àê iiUitf 

» • « * • H M 

I*» 

if IOTA 
V i r t u » - t i t 

4a P-
Iwaai 

r % 
O H » 

4 
• t -ii*»I »4 i oil . i . «'n 

» « . - a , 
m» * * 1 

• ' 

I 

M M I Ih 

t *m 
* • H i 

H ' « 

t ' •», 
" I 

||| . m* 

« ll«l* 

4 

• « .4 • «Wit t " *« Tt 
r-HB an . 4. S i * a naa 4a 4 » 
r. min., i h «at • »«Hit 

l i„ a ï a ' • * ^ 

' n# a 1«. Wh.a 
^.,11 . I » F 
% ..ta* no M. I«» Il • f ^ 
M«mO ••«»•«» 

1« 4« I ^...»O H* 

• H M I 

f » »« a 



i 1 

• I 

• t 

n . n . j t w H M um 

„ U - « M — i . a M s a g â . mumMv* 
COe« e calmo. I —Por iimtrucgõea laeebidaa do ilr. 

— prefeito municipal, auapaadou proviao-
naawmnio , 15 ! riiinionto a neceSo urullaaional o Iinti-
O mercado feohou na iiuarta-feira . . 

com alta d » 1(4 pfennig n u opçõaa d o j t n , ° Commercial do Curtuo. 
julUo o dezewliro, • austantado. I — Fullecou licjn o ar. .TOBÓ Atreu de Sá 

Vondu» na H o l » , 7.'Ol! «acca«. IBucha, « , K , o do dr. hu i » de Castro, 
How> nliriu nora IM cotaeOe» uialtcra- , ' 

«Uta « Huatouludu. ' l o d u o t o 1 ' d u Oaula de ,Y.ifii in». 
r — I — O primeiro concert» do maestro 

XaSquurta-fi!Írtt o mercado fecho» « " ' " ' Sa.,.m «o realh.ará douiiuRo. »o 

miHtaniado e eoiu alta da O d. uaa Uieutro B. 1'odro do Alcantara. _ . 

o , Ä d o Aciembro o março. | _ T , i ( , , , , m , m i l ( i d l ) K l l l l d . K.tado do i . o ^ ^ ^ . ^ Â ^ ^ Â . o t u t ! " 

j^HMFCIA'AA'jJolHu, O.!*» saccn«. j Kio Grandit do Norte, di>",em I|oe A' A estação OHIBVH umlmiidierad», to-

Uaaa O n f r i ' fr«. r i a á a « a O «nova 
• aat-alaa com aarregaaaato á » »» 
noa nauuroë. uaoaiKuudo a — > * 
Ti ia! -

Kahidaa : 
Vapor nacional Muntriul, aoni varina 

generoa. pura o lleaterro • *=oalah. 
— Foi nomeado guarda da Alfandu-

ga o Ht. Artlinr Souto Sé. 
Foram doapaolmdoa Loja para o 

oiU'aiijjoiro 6,1,00 chifrou. 

AVULSOS 
MOOV-MlItlM, 18 

I • Co i ta M praau , - , , . 
" dr. Pedro Arl.ua« da Bit- no com dona portAaa da aaaileira. aoti 

0 a a jAooHi, o.mr» nu«».»", ' • , - . , . . , „ • I .1 I « i„ aoo'iirai oiiiiitoinuci i*. M I I I I I I IO IU m . 

dalli, pnhlica documento« , ^ " • ^ . ^ " Z m p a . h a a - 1 — o T — - » - i ™ . — . 
0 nuntentado. 

(Vanmerrial Teltgrnm fhiyeiui.c) 

EXTERIOR 
I.ONLLULIU, I D 

Corvo o Ijoato do quo o govoruo ex-

pediu unions ouern'iua» no roprosou-

tnnte da Grn-lirutanha cm Pretoria, or-

denniuki-lha quo ns communique im-

lucdiatAmonto no govomo ilo Traus-

•svaal. 

O (Hobe, reproduzindo o consta, diz 

Poram iuutiliaadoa ; '-' Niiiuoa, 1<> pnl-
uió. H, 23 ligado», :w inteatinoa dehiadoa 
do bovino« e 2 paliuncs do auiuo». 

A uarno de vudha foi vendida ao pro 
CO do litlj o 7(ln «éia; a do porco, l$Ji"> 
e 1Í.100; a da catnairo, lSSilO, • u do 
vitello, Iijt-Jilll. 

Ou uuiuott 
tienreuH. 

huiblouia do 
Forum 

teve inundado eijicdido polo juízo da , ; „ „ „ „ , , U L , U L L O , A N I . Í B L L L T . „ . . . LU . IO as u im 

P m a c a l 
laa-iuim du Oliv ra Alw, p r w l 

her da m irmta E ..«ram,, d.- i, ' 

<la Pcir» | . 
MouaelliH. logar »o l , L i U j 
e Ii:e»» «f lava ••in B. j , 

IÜ" Diaro, u ttitu lio S. Hämo ' ' 

I I abatidoa' Urrar" oontra uÚe"o « .mpotont» ' qoatorxe metros o quaronU de frente Al.oa. natural da " v n i ã 
mtarn l M h n v i w T u 7 u i í i ua Ja i ow i- I • • » » d " flagrante, fal o racolher ao « . - p o r trinta e cinco nimo de fcndoa oow m i i a d« Al 
m a ^ i v i l i l ^ ^ ^ 1 " ® draa. I d«|»ndeucia. além <le outroa ol.jootoa q i J1) h , 
W A^TÍ?- . .. .< •__ !_ ! Onvimou que oa liillietou foram en «aiatentea, como aejaui: um fn'a<. nina jy,, cXaro. L .... . „ , „ „ 

oontradoa na rua por um menor, quo bigorna, uma ma i b i u « de furar ferro,; {^uiitri d W o tou 'or ta ri o f a . , 
oa entregou a Olivoir.i a Castro ]nm torno para carpinteiío. nm banoo |n t r n i f t r 4 r u l ,iu H l ,],. | ( l u

 1 

. jeoni torno, uma eHerevaniMba com dnaa 0U1 0> cuio favor fiMr.i ili it<, .. 
. gaveta«, um aopliä «lo pailiinha, t|":»tr.» ö pura 

r a l c O C I f n e n s O B JoudeiraH austríacas, uma .noua i >»i>or. 
No l t i„ fnllocna lioutom o venerando um reloRio do parede r q uo ; 

it., L. 
• ll« f—ru ; lt 

, : . . IF J . . . „ „ .1,. - — - - — Ü . . . . « . » - » — J ITIIII' LAR) NI INUIJH.41 , I I I I . . . 

da ca to«« , , ISStW, a a do ^ ^ ^ ^ ^ q T m ) ( ) r ( > m , „ L „ n ,„,,„„;„ ,,„ r . ,- , quo 

lu furam innUUaadoa por cya- nneifo. Jüs«5 Alves .la lioeha, pao do noaso I «bot-un ao . ..• •>«-

loiani ' r„ll.„,,„ ,vo R , . H T M l'niH>i!,m;. João Sá dei lavrar o presente, qic - r «a. .. 
a do ciirimlui luito. ltochs. e a -ro do UOSBO ooiifrade .!a a p o r t a do /•>«.» « pu IL a lo pula 

«to crtrimlH, pato. , d „ C„s ro. impr« ,s» - S Paulo I . de jnnho de 
O ar. Mufi.pl A. li inaldi «b- j A ( D L H T I L U . ( O H , . ' , „ , N H , I H ) . , . Ko, Antonio hud«ero do Sou/.a 

contra divoiuou fuaociouariou fudenies í, Alfredo Ctiodcs, secretario da João Antonio V ü r a liurboaa, nu exe-

accilbiuido osdohavorctn intervindo uns Acricultura, os srs. dm. Salles Oliveira, unção da uontunç* quo contra o mesmo 
.. . , . . , i Josó 1'oroira ltoliouçaHK Candido (lo- promovia, 

ultimas eloiçoos premdciiemos. I m,Je ,1o Abreu, J„rou.ymo Fro.re, lío.i- I „ . t i tu lo dos Aär»gailos—A «essão an-
ulo. Hi H o Quirino diversou oonridadus, quo to-hontem ii noito realisadn foi presi-

Presidoncia do sr. Cnrloa , «ognirum em rarrox ospeciaeu diila pelo ur. dr. Erncfto M. 1'eilroRo, 
i'arai,uns ú Coiupanhiii Slo:;yuna o quo Luve como neeriitarios OK srs. (1rs. 

HO povo íraiicnuo. Ourca/ioiirfiiife. l!s; luu:l Correia Sampaio o Jíau/.cl do 
— —• I Freit an. 

('unitiva 

Vax do Aiello 

l'rosonlos Htl «ru. deputados, í aborta 

a sessão. 

Depois de lida o itpprovada a acta 

da BObuàu anterior, tema a pnliivvft o sr, 

lleuriqtie A'az, dizendo considerar iu-

con»tiliiciomil o projecto do lei upresen-

F a l S e c i m e n t o 

Noula capital, falli hontcni, á« 

saber qnc o niosuio diplomata tem or- tudo jiolo sr. Alfredo Kllis, que lnx.ii o 

« len ido partir imuiodiatamouto para «tibsidio don dejnitaihis e seimiloves, 

Capo Town, caso o pvesidento Paulo ' pura » proximo triclínio, cm e ta-

KriiRer não cedo nos podidos do so 

verno de hondroa. 

i A 9 i i 8 » n a i 2 i s d e 

l>isli'll»iiiçjÍo tie niiío-i «I«' 10 «le junho 
tie Js.W 

1'AltlS, 10 

»Sitlje Lk Fi'jaro quo a o«i>oaft do pro-

»ideuto da l lcpubl ica teui rccoíúdo 

ßrandc numoro do cartas aiionymas, 

com ameaças ao sr. Emil io Loubot. 

P.KBLIM, 10 

O lb khstfíf/ adiou hojo a discussão 

do projecto uobio o caual libando o 

KLicno ao Elba. 

1103IA, 10 
1 O ,\etfii& Menclik, iiujiorador da Ab.vs-

fíiiiia, approvou o projecto ]iara o ts-

labclcciiueKto do uma l iuha iole{;ra-

pliica entre Massouah o Adis Al»oba, 

caiàtal do Império Etyopico. 

WAÍFFLLNCITOK, 10 

O governo recebeu hoje nolicias offl-

ciaes do geucrul OU.-», coiumunicando 

Lavor o general Lawiou desl rodado uma 

forte eoliuiina do insum ctos «juo se 

approximavum de ( avite para atacar 

nlii o governo do oiercito americauo. 

A1* perda« do^ lacaio«, que, devido á 

falta do M U N I D O , RO vi H W obrigados 

n retirar-se, entro mortos e ferido», 

^obeiii a mais de mi l 1 tomous. 

T.o>:iílu::-\ 10 

O T'hirr. pii!»lieâ hojo um loURO I O * 

legramma do seu coirospondoiitu cui 

l ^ r i s , d a rdo romo nlartuaiite a actual 

eituncão juditica do país. 

_ I cultuado aos Estados a subvenção aos 

(seus represcntaiitoB. Apresenta dopois 

um outro substitutivo, orçando om 75$ 

oa subsídios diários j>r > labore, mus des-

contando os dos dias em quo faltarem 

ás sessões. 

Ilcspondc-lho o Br. Alfredo EIHH, que 

sustenta a constitucioualidado do seu 

projecto (jue retira oui SOKUÍ la. 

O sr. Cineinnato !b'ap:a justifica lt»n-

gamonto o projecto auctorisaiulo «i re-

versão do coutru.almirante barão d«1 

ce;-;uny ao serviço activo. »So^ue JIJO 

o sr, Cassiano do Nusoi:*\onto, quo 

explica U MUI asKiguatura ao p-rojecto. 

Cuutinuando a discussão sobro o? 

acontecimentos do T>laltn Grosso. ÍMIUI-

bate o requerimento «lo sr. 1 ,iti l >ij*1io 

Caetano. 

São votadas as matei ias eneorj .ulu«, 

e em única disctisnào o da roíonna n -

gimenfal. 

O sr. Paula Kamo , tomando a pa-|(aul 

javra diz quo o primeiro nígiOauioiuc 

fíi) «' bom para as roíormas «nccc-ísi\a.-» 

ma) combate a indieao-io. 

tão 

hS<*ií I AO (iON'V \I.Vi;s 

I iijn'lhii 'h) crime 
N. I.V.«:», Santos l'arte.s, a Justiça 

Bernardo da Silva (.lomos. iiolator, 
sr. í'. Lima. 

Arrjrueos 
N. isr.s. l»iinaiial—Parlo.'i, Domingos' 

i iruuo o d. Carlota J'croira, jicl.itor, o . 
«r. Haida;;!.a. ! ; v 

N lHul. r'upiiti! l 'art os. Ü rnard m 
Fiillienistein iV < '. o a i,tassa f.iüida do 
AlVonso i^liniutti. ííel t.or, o sr. v». ííi-
beiro. 

N. Is'»'.í. »'apitai l'iii'io-', FrancoUino 

do A. Ijjsbóa e dr. itapb.iel Correia, tia 

Silva o outro. Kcla'or, o nr. Saraiva. 

AjipcU'iriji'H I ivrití 
X •' ». S. »b>H î «lus Campos— l'arien, 

José Pedro Paiva JJiuaolio o J<- i jniin 
Francisco do Monos, lielator, <» nr. J*. 
Lima. 

K. '.ftSO. Capital—Pavios, Antonio C. 
da Silva o .1, 'Albo: tina de Oliveira Jto 
lut -r, «1 si. V C.ir-loso. 

X. LH7. i l i o í luro Partes, A. t';-p*is-
• a Ferreira & C. o Vieenie (.'ajmaíiu. 
Jl' lntor. f» sr Delicado. 

X. H . < luaratin^Ut lá—Fartes, « rau-
CISTÍT» A . .ITJH S a n t o s O L e a n d r o I - i a n -

oi.--.EO TLU A .-near, f îolator, o sr. ('" 

O Kr. dr. Correia Sampaio, tjuo es-
nscripto para lular sobro a (pies-

do lioorbacto proíissiomtl. rerjiíerou 
«(no so itj'iianliis.so a decisão do Con-
Wf-.<> Föderal, olid o a questão für a 
at»;«! » In, <•, também, que a comniissão 
dt; K'icneius jnridieis e sociaes apre-
s e ; i n a próxima sessão nm parecer a 
i'< -'l il ». I).-pois do tonsil discussão so-
li;-.• ..ssw i|ilo, loi o ruijiioriiii(-nto ap-
pi » tio con ira, o voto do dr. Sou/.a 
<\ all»«». 

' t -•»•. dr. Adolphe Çoiii 'uho reejue« 
r M ((LIE oi; fontrac.ar-.se R.M laei i .Ya,»bo 
para apanl-sr )i i iiit\!.;a t> dite urso do 

i'.iplai r ~. t » i ï j »aio. iisse requeri 
toi approvado. 

-i. <lr. lian^ol do Freitas roipiercu 
fjuo, f'inniiiada a jdiaiouss.e» .i<pie!le res 
])>*iiti, as sessões passem a ser extraor 
diluirias o eonsoeníivu^, ]>ois tpio « 
muito ion^o o pray,o de I em i » dias 
para cada sessúo.^A pp> ovado. 

'' ' ' rvaUio apresentou 
urso ov tvaoril';..,-

lioras da tarde, o sr. .Joaquim lii-
beiro d<»s Santos, íillio do linado cirur-
gião Candido í ' ib iro dos Santos, «-111-
prctfiid'» da Alfandega de Santos, dei-
xando viuva o Üllios. 

O enterro tr.ní lo«ur boje, ao meio j 
dia, saliindo da easa rua 

; h'J, para o eemiteri 
JKCTSTO'IWÄ'I'T^ASRIAOI V W K Í Y ; 

Castro, escriviw*, o escrevi. 
J#Ão 'i'iioMAr. ou MIÍI,UI Ài.vrj». 

f— mmmmammmmmM 

L B V R E 

KiupresH esd i B i 'd.im d.i. fornilha« 
Militas 

S. A. üiitailUrd & (' têm n honra «I« 
ooininuniear IIOH .SI-K, ta/.C'ii.t.'iioH dento 
K. tado ÍMiiuiH o Kio do .laueiro (pio 

h,s ( î uHiiioeH, i (»riíauÍHiiraiu a '-onln -ela ompre.sa 
la l'onHulayao. | laillard, da qual é gerente o abaixo an 

S n . » ! « i •-•i.'ruHilo. 
, I l'.stu rioiu-OKiif estando om eondifíOa 
•í?-^ 'Àf, j t é í í j 3 Q î , I *'" '«nu «orvir o . «r». laviadoreH, em-

N X o l i a i m p o t ê n c i a 

con o Vinho ('«ntntiirii, dt» ,ir 
Vi nde- o i a rara l.uhrn, lrni&>. & " 

!o. Kua (Juin/.o cu No veil1 lir',, k. 

VhmuTe d« I.Ist,la 

Tinto wjxiciai erxontra-M, « r i ^ ^ 

Petteijuoirus, 4 rua l lato h.i'iili. ..,, , 

<'!•• - ai,.,' 

o 

' »v 

p. Paulo, 17 «lo junho île 1 vi»:» 

:.:I.I,CAIJO I A M I D A I . 

I om a t:ixa cie M, ahrirain li"ii;o 
lul l 'o í>.- . i::l: Iraii i'-. 

I.iilïo (l"|,oi.i ila alr'1 :r ' , o mereado 
'•oiiu*'o i a ai ri;i'• ar, fo"ii(lo laxa ila 
al ur 11.1 . Ill t;iiiida a d- 7 7.S, «Jii's 
ti. r il t • :» •'. I- ia ' a t il'1". 

I :"j»' is lui , ni,. li: ida j'i.'ia í 

<-'>lii|'Uiilila l'aillllkta de Vins l'erpai 
Flurlues 

No proxinri mo/ d'- j'ilho a t., , 
liiai quo deverá vigorar para H. 

JV '̂J çâ(, (Ina tarifas inoveis 'v : : ,] 
coneoHsâo do KHIU'ÎI', C de •• .I , 
eonenHHão geral, noa termos it.,, ( ,, 
il ti von eoiitraetoH. 

,S. I'lllll.,, 17 'le jlllil:-, il" I " I 
l'élu eh ''fi) do ' ill- . I 

f .1 I Z < ' t KXKI • I > 

• t— I Auxiliar o aivhit . i ta 

< > 
Ulli n 

ni to nu. M • I: . 

• I / / " " . 

Santo, 
< 'armo 

l'ii-t- , a 
It . luior, 

•In 

l i l t , lu 

X sideiu'ia .1 . I. 

I' tills, 1 « » 

i,"inl do I'oineAr«' 

t lade* em orn*lti 

e m'ont ra 

.1. novo 

f i r . 1 h: 

» fr i is ,'i 

Ki l i iuU 

i i so<-» i in i , I 'l 

l!e('H oil do I t i i du i M C i r t o OU-

fr«llll4Íro Wt i 

—Or " « i l-» ,ve I'.III* nova rt|ir,llvA< 

•(II I do I'roeii.ar o | i i; i4«ilo d'j u< 

I ' l u i ad ' i H u n H. 

I I ISUIK., II. 

'It,- ran.a»- i i r u m i l i a l i i 

til - ' 'HI H" MAhUUI'luW (|U 

«an,, ut. c^ti|,itlad1 

I« Joan 

loi d ttuili 

il M aceõi'1'i entre 

• C r i Hi ( Unha » a IU|W»Méi a do Tra» .* 

» aal, em »irtadn d.. .|U« luram lie. u-

r i a la« a» Irui«s lia »..«le« < l amada. « • 

• — i u t i l » i 'H'h«, i 'WmJ 'U l i i J « 

I I . i l l i4tia-, . iinnacia •i»<> am |>a«1i.la 

t io it.. imo ra l I .una a.sa*. Ino* aw 

n u II.U in. 'Uit .to. AumaH" . 

WA» I 

Fi« 

Ml .i r i* * ' I' 

V F I|ITR, . W « | . 

I 

» i M t l 

. « I 

»I n . 

t., ruft, M 

elo ma iw l . t " 

•rra. ho >i«*l 

n k n 4a 

i. f., iaas atu an f f " 

«,>< i m i m i a a . 

at. a. ' d.< i>iwli l iai ri 

I. » all '« .4a |»U M 

I 

Kt 

( I t s 

». I l 

ii'4ii4i 

... I •ta*. 
, aa. 

Hoîiado—i 

c hi lva. 

i ' l i scnlos it'J bt'M. sen:', lore.-, é i'-.' ' i 

a ..e*. \(f. 

'i'oui a palavra o HI. Aulo . i A'.Me-

do, i|Ue <5 aparteado pe l , . l ' i . i i 

Uiirei'llOK. 

I.ia hcvuida le «' auatviia nui Ion :o 

tclei'ianiin.nlo nrcsoJ' iilc do t i c , de 

Matto ( I row.», iiHi raiiilo <pi ' lonn 

HO." ^rni| . (|e i'4|iauir.isdo M .MS, < >• -

•eiçKo, Arien, Itaiet i l ' i ipic' ;i. i-

dos sitiam a capital, imp liiid'i IL 

couujiuiii^Aes com o interi-r, ai* .. -

lioiidi iido a i'orr."-p.Miilcnt i.i t. an,e... 

taudo ceui di.pr.'dav'i s a liioitaiiila-

lie. 

A. ereseonti o l i i e i i o d , " ' m .; 

i turvM fede i ai - a l lé» l oatcrt i 'hc 

lu |4oteevilo a \io| i|ei.i elidi» lui* 

po-«i\el ri-ali «a i em ae « lUi»; as ntarei. 

«lu - pai.i o dia .1", 

O orador ap|M lU p u a ' i . 

Kr Ile., atiiii de l -te e'l>ii|>ril a au-« | « 

atra, itti *r«iii4«. «to mir« - <u . 

lall ' » le I oliiHî*, r « I i . Ii i*. 

'»y'»s I1» 
N'.J». à . t» Ii M * , .la i . . . 1.1. d. . 

un, laaa ia«i., i*u pi>.i , o I i i i a 
r u a I I H I U I . I t m u i i « i . 

lua a »t . l ' .aa AHl ia« . .1" l,a«ea « 
au* t.*. - •• AH»» l i lt.,r.v 

i,,l*. *. 4* f-Hw«ii<» . i ' Ait'.. 

i i alva. 
X. ! m 

1 M."m i i' 

od/.a 
moi'ial .lo j'.'ri i' 

rio ((it.- l.r..".MiiiüU(0, devo luhir ao Su 
premo 'I riliunal v 

I'"' raui diutril,ilidi". o„l,ft ... 
all-.iins n '«miliare., d «so tr.ilialhu. 

•( '.i l|l da imita foi oiienrrailn a 
•' -li ', de tc ido ctniiie r a i " -le j.iiho 

proxi.:,!, a ijiriCUHaâo das lliosi s aolnit 
in :J'pi "l,i.;!Ío do te\l.(, ro:. ti ií iieioiial 
• i ivKjicito 'la Illioril'iU'i prolisKÍ'Hial. 

i.reiuiii sei« de .Itiin-lro ^ ui OMH^UÍ" 
i« <• re-nti.uli, it't hli'i./.i'i da 7' «Ii..*-
('tu. a de :,'..-ei i.ule, ante-honii'n 
re;:Ii ul.« : 

I'l'. «Mi Ute, d • C l hl I .le i .m:ipo i, 
vie-- pr .i I Uite. ImiK « liiallarelli I " 
Mn ,:i. l iro, Iri i i ' i i Ai'i rua:'., i ' dito, 
Mil.i' "I ,1.,...-• iiodr:•; :. s 1 . . ere:.irio, 
l''n'ii'.i:i Voi, i. dito, Alfred;, l . ima 
Iii • it.tr mu»,"al, A. «,». I :,,ive i l.nnl 

t ( i 
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lait.'l'i 
dos' ( 1 
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.le' Arruda 
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i 1.1 i,i 11 j.t»ai. c, i UHU,. t » 6 
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» < ii't 

1 l i l l i . &U {/hi ti»t tl ...... a »» 1 «a. 
11:1 1 
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• U m a " 
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t:.,, ... 1 ««U. I i 
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1 /1 in . i:ti.» j — 1 
Inn « ! —« 1 
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1 Cl 1 . li AinUrt 1 1 
• K 1. » • 
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M..I-I '. ..,...,.» , — n-» i 
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I l ' ', . • I JD t> , I.ll !•» 1 i ' * 1 

i preita a oxtine<;âo das formicas tsanvas, 
em fazendas, sitios e eliaearas, ein »pial 
(pier mniiieipio desto Ivstaflo o outros, 
garantindo a (;omj>l-'ta extine^ão com 
nina só íipplioa^ão do sua inveneão pri 
vil. Afiada, o i.i'o por tun pro^o oxeesai 
vãmente modieo. 

Jvsjiera, jiois, a eoufian^a o abordons 
do j isenliore.s lavradores, dirigindo-as á 
eaixa do correio n. 52J o lar;jo da ( ou-
co»dia, n. '»7. 

IS. 1'anlo, IT» de junho do I 
Ao goronte da empresa, 

J JA TAI l.l i A IM » 
N. li. — Deposito de machinas e in-, 

gredieníe na loja de ferragens o ins- 1 President©, Giusoppo Tnn^ir i 
trnriieidos all ien!. . Itun do Üoaario pre«ideiiU'. Kiacio líarone, s»'<i 
II J l , ea I ni.au.l, o rua de S. .lo «o Giovanni Herardiiií viee.sníTetnri 

y o va nsso<'i;i>;ão 
Por iniciativa do profet . u 1-. 

constitiiiii-se nesta eidnd»- rima ; 
assoeiavâo, sob o titnJri cl'nj.(ri. < 
hrese liernardino Tolesio», a «pu! 

i por Jim o soeeorro mutilo o a i 
' ce.io ontro os Moeios. 
J Hontem, á noite, procedeu-se í 
j çôes o resultaram eleitos os , 
HOiihores: 

u. li» ea>;a iMoííiiiari. Sil ; 

I »ir» 

r 

Co lei*!o Ciraeíío de *le<us 
I' \ H A M K X I N O S 

'/'•• ••'/(III' 
cl iro - • 
A N ! OMO N ». . ÍMKNTO ( ' « -
A\:oN'ie I'. Y. A UAI.io 
ANTOM'1 < Î. \ 11' I II A 

i iirto de aiMos 

o - !' '-(II. -,'<:'I|C 10 Du í l i o (|.' ^ I .-'do 

(.;uer V' i . e i n l i n r h ä as coudas cum a 

Mia maneira do diz'jl-a-. luas eu 6 <jue 

na o i o;: ontiroi nla-o, fornia'nionie lho de-

claro. 

<>. aato.s não se con. ervaram em seu 

poller, i tiriterrompi lamento, de^do a vi.— 

,a d a i; il de fis »»^ h'ijo »all ira ni eni 

iMiiio do m n o « nie , em eoníiaü . i, e 

loi lia a > i dr. Il p; oüto do Caiu irtr t. 

ndo .M ivani®nlö p.tra o po 'er do « ousa-

i'\ o, i.âo llz^raiw o a juu.-.a.ienj j. >ï iu 

'0 !n id io (l i car o i r . 

K4.I a \ idade >, em flea de men-

jido i* o sr. cou ' i:§iro, e n») nioHirar d 

,ui mi l s : u. -udo • i lo, •"•nt.iiKl'.* ao 

pu 1 (•". »pie no. jul- u t, o l à «e 'a-

«|U> o fa '«» t« ut. 

Ii i d»? f.t er o M- í í»II < !!io ru , •-ar 

i n o a ,i i o n j ( p i e l u e f e z , I;IAJII<I< - m e 

d " •!:< ' ii.nio niefio.- vdrdadeuo, iii.jiiua 

U . I ;o devolvo. 

naro Senatore; tlieaoureir 
ziano. 

Conselheiros ( ar lo d ' i l ' . ' (/in-
l'ovito, liiiitri Mi l » "» , ( «»il., i l. 
selmi, Alfonso l'iearelli, Snhnrorf 

[ telli, Alfonso P i / /one , Franeesco 
'sa, liuitfi Lagreea, Giuaopp»i r 
j Giovanni Ijavorato e Antonio J 'al i 
; »Suppiontes. l o t n n i o Pez-zotti 
'A r t ! i- Domenico Teti. 

A' I a t iai a 

O »liaixo a^iî?Dft'!o eir-arn-ja 
les lutar eiuj»rüstiii<os á lavoura, 
aliceute no Hämo do Crt'liio Ue 
Sâo I'atilo. Enviará pro^pceio. e 
inaçõe«; coiupleta«^ a gueni u..- i 

I'ua Moreira Ce;a., *JI 
0 . J . A. I KM! PK l 

D o e n l r s d e i m p o l i ^ id 

IÍ V mho ( iuaii'inii un m 
irai anti: a rar» . M.l:i«r<» < .i».|. 
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ii| :' ., a HI.'ilM, MI. ., ;, H 

i Ml. 10.' • a i auf. i.« 'e n. 
Min total ií" I < »"V 
I |4»t lelll 'llt. •• l ll«l luv» (Iii 
p'ililina .la Silva, I i u |»>. 
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G r a n d e r e d u c ç â o d e p r e ç & s 

O s p o p r i s t o H a s testa è i ü | a • o n b a n i a M M d o c a l -

p a i o s a v i s a n M S s o a s a m a s r s s a s o a i g a s e f r e g n a z a a q a e . s a i 

v i r t a d a d a s s u s a o r s i s " s f a a k M s p n x i a n b a f a n p , r s s s l v s r a n 

l i q u i d a r a m a g r a a d s p a r t i 4 y v a r i a é c S ú r r í m e n b M i r . u m 

a f e t i m ^ a f o d e 3 0 a / o a m a i s . C a a v i d a m , p u t a < f a , a v i s i t a r e m o 

s e u e s t a b e l e c i m e a t o s a p r o v e i t a r e m e s t a e : : a s S 2 o u s i c n d o z m 

p r m i n b a r a t o . 

S s n d o a d u r a ç ã o d e s t a l i q u i d a ç ã o a p i m s d e I S d i a s , n ã o 

p o d e r i o d a r c a l ç a d o s a e s c o l h a p a r a f i r a d o e s t a b e l e -

c i m e n t o . 

E i s m p r e ç o s i i a l p i n a s u r e a s : 

E o L u i c l a r k 

» t i a 

p a i 

B o t a s B o s t o c V . p a r a ^ e n i i o r a ã , p a r 

p a r a a e n l t o r a a , p a r . 

b o t i n a » d a r k p a r a h o m e n s , p a r 

S t p a t o s c l a r k p a r a h o m e n s , p a r 

2 0 ? r o o , 2 2 $ 0 0 0 , 2 i > C 0 0 e . . . 

B o r z e g - i i í i s e s r - p , t o s c o i 

r e i l o ( f j r f c u g o z o s ) p a r a k o . u « u s , 

par 203000 e 
C a l ç a d o s " f í o s ^ o c V - p a r a c r i a n ç a ? p a r 

7 $ 0 0 0 , 1 0 ) 0 0 0 e 

3 0 S 0 0 0 

9 Ü I 0 0 0 

200000 
3 0 C O O O 

2 J Î . 0 0 0 

123000 

R U A 1 5 D E U m V W , Ü 9 0 

Cimipiuihla 1'aiillsU d« Vias Forre i» e 
r i . f lMB 

J ihtntblSa urrai orAinari* 
Km «orne d» directoria convido os siv. 

vcionitilu» dcstu companhia » se rouni-
rc»i cm uíKonibláa iro rol ordiuariu, no 
i iu ".11 do rorrento, ao nioio-dia, cm soa 
cscriptorio central, para d«?lil)crnroni HO-
luo ip rclalorlo o balanço oivanisado pola 
directoria, coiTospomlciito noanno do l*'.lí> 
acompanhado do pnrcoor lineal, o pira 
olceoreni os mcnihios ilo Conselho Kiwal 
• seus stipplenl">i para o anuo vindouro. 

No vseriploii i cciitrul llcnni a dispo-
sição dos srs, aeeionistas os docunioiitcH 
n ijiic- > o refere o iirt. dos UMatuto.-. 

i-í. 1'üUlo. 1 de junho de 18ÍKI. 
A N T O N I O 1'KALIO, p r u s i d c u l o d a d i r e -

< loria. t-J 

Vciirrairl Irmandade cie U M I I «íesus do» 

I'in-kO* 

l o 1 l'doni do sr. provedor, convida a 
1 uil.'s o., iriiiûo.- ucsia Voncravol irman-
ei, 1.le, p.ira a reunião da mesa (nn.lunta, 
,!oni 11 -il I - du corr nte, it unia hora da 
t.irilc, na c(!n.i.i d" Convento do t'nrm , 
i'l,u do so pr iccdor ;'» oloivfto dos nov .s 
iiwr'i'ion.'irios, MUC têm de sorvir no ami" 

missal de l-'.M a l!)iH). 
I'ed "C o conipal cimento do todo o 

it.. õ - a 
. . l i . I I do junho de I8:»«J. 

1*. ItlUMIIO 
Rocretariii Intoiino 

I . 

.':imitls liillioti us iinp»tciici* 

v ii I o I nramurrt do dr. A--sis. 
\cn '-re na cas» Lobro lrntiote J H l o 

M E I O D E S A N E A R A A G U A 
C DE H I E S E R V M I SEGURAMENTE 

DAS M O L É S T I A S E P I O E M t C A S 

Todos s;iboui liojo cm dia quo os médicos 
concordam cm dccíarar que (• pola apua que 
se coinmiinicam a maior parte das moléstias 
ípideinicas, tacs como a feliro typlioide, a 
(ly>entcria, o cholera c também a grippe ou 
iullucnza. A agua contém uma infinidade do 
aniiualculos que chamam-se micróbios c dos 
quaes alptius são os germens das mais perigo-
sas doenças. Portanto, uma agua 6 insalubre 
quando coutem dVsses maus microbios. 

Ouauilo uão se tein uma agua muito pura, 
principalmente quando grasnam epidemias 

cm um logar, c prudente paia sn preservar 
dYIlas sanear a agua que se bebe. E'uma pre-
caução que sc deve ler lambem quando Ou 
muiio calor, occasi.lo es-a em que taino se 
precisa beber, principalmente OK obreira-' e o-i 
agricultores. Kvita-se qualquer perigo I n u lo 
fervera agua por espaço de alguns i i . i inro..; 
nem lodos, porem, podein fazer lerver ,i ag ia 
que tòin de íieber, nem certilicar-se .->• cila loi 
bem fervida. 

O melo mais simule», mal" ccrln o ma; •• 0110-

mico do sanear a agua cousine CIU ueiiar N'T^U 

I.'ICROBIOS 4" l.i «u'.id iiii)>ur.i di',ttu.J " c 
AI CAI RA0 .lo OUVOT. 

um poucodealcat'ão.O aicatr.cicuinamis 
île pt-iiiieira nr.leni. Mala os miernbius. 

de Inda» as inm a-, m.i e.siia gravo» o, d't.'>le 
modo, nos perserva d'ol|et<. Torna, pois, sã o 
salutar a axua que bebemos e nos preserva 
assim ilas epidemias. 

Anllg.iuicul", puu. a-se alcatrão no fundo de 
uma garrala, cnehia-sc cila d'agna que se vas-
eulejuva duas ve/es no dia. durante uiua se-
mana aule«dcsorvir-se d'ella C.oiuo a agua não 
pode (lis.-ol ver senão uma quantidade muitissium 
fraca de alcatrão, iiblinlia-.se com este sysleina 
uni produuio mui po',co activo, teu.lo um 
gosto a Te c do-nirradavel. 

I ni pharinac utl o de Parlz, o snr Ctiiyol. 
consegui :, l.a uns trinta amos, fazer o a'catrão 
solúvel em airua; ^rai;as a e-ta invenção, aeha-
st agora • i.i todas a; pliarmaelas, com n noiin 
da Alcatrão tjuyol, um licor mui com eu: ra.lnd. 
ale; trão, com o qual poic-sc preparar iii-lani.i 
neauieute, i.uando se precisa, uma agua d 
ak atrão mui b im lda o muito eflbaz. 

1) -ila-si u 1 a nu duas colheres, das de chá 
por copo UVrua ou liquido que se costuma 
íieber ã- rcl'cn;iVs, e obtem-se assim uma bebida 

i muilo sã, que preserva das epidemias e da 
moléstias graves, o quu cura seguram -nle ; 

pli^o I grippe ou inlluenza, as bronchites e oi 
r:m^a eaiarrhos. i 
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«3-7* LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 
KxtmUida kuatra l."> de juuh» 

14809 

1 5 : O O C . $ O O O 
4mii como toda a tlczeua tie u. 1 lt'01t. M8I11. E u terceira sorie vendida este nu» 
a*1 ' * U caca. 

Chamo muito especialmente attençfto tio publico pata a 

Grande e extraordinária 

LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 
GRANDE PREMIO 

5 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
I n t e g r a « « 

€ a | a « t r a c ç ã o « • r a a l i t a i n f a l l i f a l i n e n t e 

DIA DE S. JOÃO 
fltaiDDado, 2 4 d . e J u n . H o c l e 9 9 

A's 8 horas da t a r d e 

bõUi importante lotei ia, além tio grande premio do 50H contos, tem muitos 
Mtro- de iinporlancin, como te pode verificar no verso do bilhete. 

O capital desta loteria 0 apenas do 1.200 contos, distribuídos em prêmios 
790 conto., 

líecommcndo a meus amino« o fioRtiezes e.-ta importante loteria, e minto 
principalmente por jogar apenas com üO.OOO bilhetes, 

TRINTA MIL BILHETES 
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p o r t a n t e p r e m i o d e B O O a e n t e a , i n t e g r e e o . 

Os bilhete- para tsla graúdo loteria dsvnni ser pcncnratliis de prcfiioni ia 

ncf-ta cata. 
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O paquete ullciiiãti 

Pelotas 
Capitilu II 1. Huicl.or 

Faliir,i quinta-feira, lã do junlio para a 

RIO DE JANEIRO. 

1IAUIA, 

LISBOA 

o HAMBI.KUO 

TodOB os paquetes da Companbiu slo de eoiistruoçio modorna, illiimina loi a 
loss electrica, posbuindo esplendidas acconiniodavóo; para passageiro:; do i»o :i« i i j 

rreço das passagens da classe, paia Liebfta, ItíOílKKi. 
Kecehem-so passageiros paru as ilhas tios Avôres u Ma teira. A CoMip.iuli a 

vende poBeagcus diroctamento para 1'aris, via Clierburgo, senil o OS I » V ; . Í I 

1» clatso: 

I P A L. 2tI-l'>-0 

IOA E VOLTA L. 47-10-0 
Paia passagens o mais informações com os agontos: 

E . J o b u i s t o n c S c C . 
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IHala Rea l I ng leza 
Fioximas raliidss di S m ! d : ejdi Ria da lau:ra ds vapürss rapi jn 
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C L Y D E , du líio tio Janeirl». 
Til AMES, tie Santos 
DA HUBE , lio lue do Jancir® 
M A G D A L E N A , de Santo;. 
JVILE tio Rio do Janeiro 
C L Y D E , de KantOs. 
' j ' l i . iMES. do Lio do Jancir» 
DAKÜDE , dt; tjjutuo . 
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